
DIAGNÓSTICO E DI RE CI ONAMEN TO DE PESQ UIS AS EM RUMINPN 

616 TES NO LABORATCJ RI O DE VI ROLOGIA , FACU LDADE DE VETERI-:, 
, ( * ** NARIA UFR GS i~ORT O A~EG R~. F . R . S~nt u rlo ,V. F . S ou za ~ ~* 
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O prese nte t! a ba lh o re g ls tra _ d~d os de pes qu lsa e d la gn osti ~ 
co de i nf ecçoes v i~ ais nas es pecies b o vin a ~ovin a e ca pr i na 
obtidos no la borat or io de Viro logia na Fac u l da d e de Ve t e r i ­
n~r ia da UFRGS no pe r í odo d e 1 981 à l 993 .E m ca prino s f o i o ~ 
se rv a da a Artr i t e En ce f a lit e C ~pr i n a cau sa d a por um Le nt i -­
v ir u s , co m si nais c l i n icas d e poliartri t e , d i agno s ti ca da po r 
AGID ( 23 / 57 B)+ e i s ol a ment o v iral . Foi d e t ec tad a e m o v i nos , a ­
t ra v es d e AGID ( l5 ,7 / 21 7) a i nf ecç~o pel o Lent i v ir u s Mae d i ­
Vi s na , c u ja do e n ça m a n if e st ~ - se po r pn eumoni a ~ cr~n ica pro­
gr essi va . Atr a v es d e I n ib iç ao d e He ma gluti n a ç ao ta mbe m fo­
ra m ob se r va do s a nti c orpo s para PI - 3o v i na ( 33 , 6/ 205 ) e PI- 3 
bov i na ( 69 , 2/ 393 ) .E m bovino s , c o mo c au s adore s d e aborto J. f o ­
ra m detec t a dos os v í r u s da IBR e BVD . O v i ru s Res p i r a tor i o 
Si nc i cial Bo ~ i no foi ob ~e rv a d o e m t er ~ e ir os a bati dos e m ma 
t a douro a tra v es d e c o te d e t eci do con ge l a do e IFI ( 5 , 3/ 342T 
ta mbe m e m t e rn e iro s d e mata douro foi o bs erv a do o Ro t a v i ru s 
atrav es d e I FD e m cor t e de t eci do co n gela do ( 4 , 1/ 419 ) . Di ag­
no s t ic ou- se ai nd a a i nf ecçã o pelo Vír u s da Leucose E n z o~t i, 
ca Bo v i n a por AGID ( 3B / l l9 ) , i nf ecção e m fra n ca d isse mi n ação 
em re ba nho s l eiteiros de no sso estado . 

*CNPq - PROPE S P ; **CNPq + (% positi vos / Nº Tot al ) 

VTRUS DA LEUCEMIA FELINA- DETECÇAO DE GATOS INFECTADOS ATRAVES 
DE IMUNOFLUOREscrNCIA INDIRETA(IFI) E~ ESFREGAÇOS SANGUTNEOS. 
V. F. Souza & R. G . l~a rti ns; P .. L. Thormann; D. r~.l·1arches in ;A. T. Esme­
raldino;V.Moojen.(Lab. de Virolog1a-DeptO de Patologia Clinica 
Veter1nar1a- Faculdade de Veterinária- UFRGS). 

O Vírus da Leucemia Felina (FELV) é um oncovírus exõgeno com replicaçãc 
·em muitos tecidos, incluindo medula óssea, glândulas salivar:-es e 
trat9 respiratório. O FELV é contagioso entre gatos, não havendo predis 
posição específica de raça ou sexo. Linfossarcoma, doença mieloprolife: 
rativa, anemias, Peritonite Infecciosa Felina, infecções secundárias 
consequentes ã imunossupressão, estão associadas ã Leucemia. O oropõsi­
to deste trabalho é relatar a presença de animais infectados com FELV 
baseado no exame de IFI feito a partir do exame de esfregaços sangufl­
neos. No oeríodo de dezenove meses, entre 1992 e 1993, 348 amostras de 
sangue heparini zado foram submetidas ao exame no Laboratório de Viro­
logia da Faculdade de Veterinãria- UFRGS, para o diagnóstico de Leuce­
mia. Como resultado obtivemos 59(16.7%) casos positivos, sendo que em 
8 (2.2%) casos não foram detectados leucócitos nos esfregaços de san­
gue. Os sinais clínicos mais comuns em animais infectados por FELV fo­
ram conjuntivite, diarréia crônica, opacidade cõrnea, hipertermia, ema­
grecimento, tumores, dispnéia e seborréia . Alguns animais, apesar da 
detecção do vírus, não apresentaram sintomas. 
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